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ENSINO RELIGIOSO 
( Continua ;do ) 

Segunda prova da verdade 
cristã: OS MILAGRES. 

Milagres são factos, realiza-
dos fóra das leis ordinárias da 
naturesa. Operar milagres só 
pode D e u s, ou aqueles a 
quem ele dá essa virtude. 
O homem tende a desprezar 

o que está na sua esfera, por 
mais perfeito que se lhe apre-
sente. Sem o maravilhoso das 
profecias e dos milagres, Cristo 
e a sua doutrina não teriam fei-
to tanta impressão. Como era 
impressionador tudo da pessoa 
divina de Cristol Como era 
atraente a doçura e a verdade 
inegavel da sua doutrina I To-
davia Cristo reconheceu a ne-
cessidade de empregar mila-
gres, pelo extraordinário mais 
capazes de produzir impres-
sões mais decididas e duradoi-
ras e por isso dizia: se não 
acreditais, em mim, acreditai 
nas minhas obras. . 
A respeito dos milagres evan-

gelicos, convem determinar bem 
dois pontos. Pode Deus fazer 
milagres ? E verdade ter Cris-
to operado milagres? negar o 
primeiro ponto é impiedade e 
não é racional dizer que de 
principio organisou D e u s o 
mundo de tal modo, que não 
mais se tornou necessário alte-
rar as leis então estabelecidas, 
porque por mais importante e 
excelente que seja a ordem fisi-
ca, é ela inferior á ordem moral 
que ganha muitissimo com a 
sanção divina do Cristianismo, 
que cercado da aureola da Di-
vindade, dá infinitamente mais 
força á virtude do que os mais 
perfeitos e gabados sistemas fi-
losoficos. 

Enquanto ao segundo ponto 
convem advertir que tambem 
não é racional negar um facto 
só porque é extraordinario. 
Mesmo em nosso tempo acon-

tecimentos se tem realizado, os 
quais nos seculos futuros seriam 
postos em duvida se todos os 
mais requesitos historicos não 
concorressem a provai-os. 
Um certo conjunto de provas 

tornam inegável o—extraordi-
nario humano;—pois em conjun-
to ainda mais perfeito de pro-
vas, torna inconcusso o—ex-, 
traordinario divino—os mila-
gres de Cristo é o que mais lhe 
atraia seguidores, e é bem de 
crer como esses milagres se-
riam observados, analizados, co-
mentados. Não lhe poderam as-
sacar que ele quizesse iludir 
com embustes de curas fictieias 
e de maravilhoso de antemão 
preparado. Custa a crer que um 
devassador modernissimo atri-
buísse as curas de Cristo só á 
doçura de sua voz e simpatia 
Inspirada sempre pela sua pre. 
sença. Pois isto mesmo não se-
ria um milagre? Quem antes 
ou depois faz o mesmo ? Quan-
do os apostolos citavam os mi-
lagres de seu Divino Mestre, 
viviam muitos que eram do tem-
po de Cristo e que podiam des-
mentir os milagres e se o não 
fizeram, é porque reconheciam 
a sua verdade. Os maiores ge-
nios dos primeiros seculos da 
Igreja não abraçaram o Cristia-
nismo senão depois de mui 
atentamente perscutarem se os 
milagres Evangelicos eram cer. 
tos, e principalmente a ressur-
reição, o milagre por excelencia. 
Historicamente são incontesta-
veis os milagres evangelicos. 

J?.° iF. CaafJllro 
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REFLEXO DE SOMBRAS 

0 MONUMENTO AO BOMBEIRO VOLUNTARIO 
«Criticar não é dizer bem nem 
mal, é dizer a verdade». 

Eu sou do tempo em que os Bombeiros Voluntários da nossa terra, pouco material de so-
corro tinham alem de uma Bomba manual e, embora a sua intrépida corporação fosse composta por 
homens de todas as camadas sociais capazes de darem a sua vila em tróca pela do seu semelhante, 
toda a gente da nossa antiga Vila não se negava a prestar-lhe o seu auxilio uma vez que as torres 
dos sinos de todas as igrejas começassem a a tocar a fogo», fazendo-se convergir imediatamente 
para o local do sinistro, para ajudar os Bombeiros que, por entre as labaredas do fogo e de per-
meio com as derrocarias por ele provocadas, procuravam localiza-lo e extermina-lo. 

Assim, dado e ouvido o sinal de alarme e, enquanto nas torres não soassem as três com-
passadas badaladas dos sinos, que faziam sentir a certeza da não precizão de todo e qualquer so-
corro, era admirável ver-se a correria das mulheres do Largo da Fonte de Baixo capitaneadas pelas 
Pistolas de cujo numero nunca faltavam as Celeiras, as do Visgado, as do Duque, as Percinas e as 
Fitas que, conjuntamente com as Piôlhas, as Preguiças, as do Canto, as da Barca e as do Querido, 
da Rua Nova de S. Bento, á mistura com dezenas de creadas de servir, todas de cantaro á cabeça, 
procuravam alimentar com água das fontes ou tanques mais proximos, a «Bomba broçal», com 
que os Bombeiros tinham de extinguir os incendios pavorosos que se manifestaram como o da Casa 
do Pereira de Maréces, outro em Santo Antonio de Vessadas aonde morreu um homem carboniza-
do, mais tarde, logo abaixo, no Largo da Rabéla, um outro aonde tambem pereceu queimado um 
pobre marçano de mercearia, isto em Barcelinhos•e, do lado de cá, outros sinistros se deram, tam-
bém pavorosos, como o do Hotel Roriz e o que destruiu a casa e quási todo o recheio da Padaria 
Rodrigues e o da casa da família do saudoso Dr. Miguel Fonseca e tantos outros que se os relatasse 
constituiria uma larga lista de fracas recordações. 

Eu não me proponho relembrar aquele tempo se não para dizer que Barcelos avaliando 
bem o esforço, a intrepidez, a abnegação, o sacrificio e o desapego á vida, sempre manifestados pe-
los seus Bom beiros,auxiliava-os de boa mente, sem se lembrar que implicitamente os encorajava a quE 
se metessem n'um perigo eminente a pontos de perderem a vida, deixando na orfandade os filhos 
que, naqueles momentos de prestarem auxilio ao seu semelhante, ficavam em casa juntando as suas 
lagrimas inocentes ás da mãe que durante horas inquiete. Ies esperavam o regresso do marido que, 
levado pelo amôr do próximo, havia partido ao chamamento de socorro implorado por alguem que 
lhe via ard3r a cama aonde teria de descançar os ultimos dias de trabalho ou de nela acabar o ulti-
mo dia da sua vida amargurada. 

Não me proponho, pois, parafrasear este assunto, antes quero fugir dele sem termos filo. 
soficos da «doce e encantadora ltngua de Uar/rõesv, para provar que não sendo «Bombeiro 
honorario, n,-m mais honorario que Bombeirou, estando portanto muito distante das fileiras 
activas desses Soldados da Paz, já naquele tempo em que toda a população barcelense via com bons 
olhos os seus Bombeiros, uma força armada do nosso saudoso Batalhão de infantaria aqui aquarte-
lado comparecia tambem prontamente, para guardar os salvados e manter a ordem, fazendo com 
que o cordão das mulheres que acarretavam água, estabelecesse um verdadeiro vae-vem sem ser 
perturbado pela multidão. 

O então Major Símas Machado, (mais tarde falecido em Lisboa no posto de General), que 
tambem sempre comparecia, fez publicar na Ordem do Batalhão n.o 197 de 13 de julho- de 1907, o 
seguinte : 

_Que seja louvado F. ,Sïlva, pelos maga; f cos exemplos de elevada dedi-
cação, trabalhando esfo7çadamente nj éxlinç•do de urra incendio que se declarou n'u-
ma fabrica de serraçao►>—(referia-se á Fábrica Domenech). 

Ajudei muitas vezes, como pude, os nossos Bombeiros, o que, na verdade, outro tanto fize-
ram milhares de barcelenses, durante muitas dezenas de anos, aproveitando agora esta oportunida-
de, com certa autoridade, para afirmar que todos os barcelenses,—menos um 1— concordam e 
aplaudem a construção do Monumento que, adentro da h'aànha do Cdvado, vae perpectuar uma 
homenagem merecida ao Bombeiro Voluntário. 

Bom seria que nos alicerces deste Monumento ficasse depositado qualquer pergaminho 
com o nome do Orgão Catolico bem como o do autor de um artigo que nas suas colunas, referindo-
-se a este Monumento, disse despretenciosamente: «... Nem justificciçalo htstorica, nem ju•sti-
ficGçdo local, nem justzficoçao moral o monumento ao Bombeiro em Barcelos : Nem 
catolica por anontma. Mas a pedra enterrada no barrento solo dará, por ingratidao 
do homPyn seu fruto : o anónimo, ateu monumento». 

Esta obra, como toda a gente de bem o sabe, destina-se simples e expressivamente-a trans-
mitir á posteridade a memoria de quem desinteressadamente trabalhou e trabalha em favor da 
Humanidade. Desta forma concorrer-se- ha com um bom esclarecimento para a historia beste Monu-
mento que muito vae honrar Barcelos e enobrecer Portugal, Z 

OBRIGATOWEDAD• 
DO ENSINO—MULTAS 
A fim de se evitar a apli-

cação de multas, torna-se 
publico que nos termos do 
art.o 35.« do DPcrfto n.° 

88.969, de 27-10-952; 
serão pnni ,loaa com a mula 

de 500300a 2.500$00 q u e-
les qual admitirem, duran-

te as horas lectivas, em 

salas de espectáculos ou 
em quaisquer lugares de 
divertimentos publicos me-
norea sujeitos à obrigação 
de frequHntar o ensino pri-

mário (7 a 13 anoar), bem 
como os que empregarem 

ao serviço, durante essas 
horas, menores nas mesmas 

oondiçodo* Ziroeçfo jp. £. B. 

NOVO AKQUITECTO 

Na Escola Superior de 

Belas Artes do Porto, após 

a oonclu8ão do estágio le-

g•.l, defendeu tese, final 
para obtenção do Diploma 
de Arquitecto, o nosso ilus-
tre conterraneo e amigo, 
Snr. Francisco Pereira da 
Costa, filho do nosso amigo, 
Snr. Sebastião Rodrigues 
da Costa, estimado Indus-
trial no Porto, tendo obci-
do a cl3esificação de de-

zoito valores. 

Foram arguentes os 
Snrs.Profeasores Arquitec-

tos Carlos Ramos e Rogé-
rio Asavedo. 

O trabalho apresentado 
consta de um imóvel para 
comercio e habitação co-
lectiva, a co istruir na Pra-

ça D. Afonso V (á Aveni-
da Marechal Gomes da 

Coata) no Porto. 

filmanaque Ilustrado 
ôe bafe 

Oferecido pela Snr.a D. Isau-
ra Lusitana Pinto Bastos, pres-
tigiosa Directora e Editora do 
nosso prezado colega:—«O Des-
forço», de Fafe, recebemos um 
exemplar do interessante «Al-
manaque Ilustrado de Fafe», do 
qual S. Ex.a também é inteli-
gente®Directora e Editora. 
Este «Almanaque», que já 

conta 45 anos de profícua exis-
téncia, foi fundado pelo nosso 
saudoso e bom Amigo, Snr. Ar. 
tur Pinto Bastos, querido Pai 
daquela ilustre senhora, e que 
foi distinto e vigoroso jornalis-
ta, de Fafe. 
O «Almanaque Ilustrado de 

Fale», é um excelente Trabalho 
que honra a sua linda e pro-
gressiva Terra, compondo-se de 
150 páginas, profusamente ilus-
trado e com magnifica e varia-
da colaboração, que muito deve 
interessar ao publico ledor. 
O «Almanaque» deste ano, 

que está um primor, é dedicado 
á nobre Cidade do Porto, Ci-
dade da Virgem e do Trabalho. 
Com os nossos agradecimen. 

tos pela gentileza da oferta, re-
comendamos este «Almanaque» 
aos nossos leitores, porque é 
uma Obra digna de ser lida e 
apreciada. 

U A1C11aor cia f é 
É 0 D  

Cif unira óe Barcelos 
'reletone 8 4 10 

(Enfrente á padaria João Luiz) 

F LICITAÇÕES 
...Snr. Director de «O BAR-

CELENSE»—Barcelos. 
Maria da Assunção da Silva 

Ferros Pimentel, cumprimenta, 
na pessoa do seu Director Se-
nhor Rogerio Calás de Carva-
lho, o semanário «O Barcelen. 
se» desejando longos anos de 
vida e de prosperidades, a to-
dos quantos lhe dão o melhor 
do seu esforço e da sua inteli-
géncia. 
Coimbra—Fevereiro-1953• 

...Senhor Rogerio Calás de 
Carvalho, Dig.-- Director de 
«O Barcelense -o —Barcelos. 

Franciseb Miranda de An-
drade, Vice- Reitor do Liceu Na-
cional de Braga, cumprimenta 
e apresenta as suas sinceras fe-
licitações pela passagem de 
mais um aniversário de «O 
BARCELENSE». 

... Snr. Rogerio Calás de Car-
valho, Mui ilustre Director de 
«O BARCELENSE—Barcelos : 

Guilherme de Figueiredo Pi-
mentel, Professor do Liceu, fe-
licita o semanário «O Barcelen-
se» pela passagem de mais um 
aniversário, cumprimentando to-
dos os seus colaboradores, na 
pessoa do seu Ilustre Director, 
o amigo Senhor Rogerio Calás 
de Carvalho. Deus guie o se-
manário, sempre no caminho 
do Bem e da justiça, por Por-
tugal e por Barcelos. 
Coimbra—Fevereiro-1953 

«Ao bom e sempre Amigo 
Snr. Rogerio Calás de Carva-

Ao laureado e jovem Ar-
quitecto, botar como a sua 
tamilia, «O BARCELLN-
SE» envia afectuosas sau-
daçõ304 
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INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

Noutro dia li no nosso eolPga «O Correio do Dou-
rola sob a epigrafe «Cartas na mesa.. Sua Ex.a a Criti-
cais, da autoria de Julio Recsrei uma judiciosa aprecia-
ção sobre este assunto, da qual publicamos d'ela o se-
guinte recórte , do que pedimos vénia: 

a 

Vejamos claro 1 A critica tem de ser construtiva, 
' sddia, integra; tem de defender teses, buscar argumen-
tos, alicerçar verdades; tem que apontar virtudes, de-
clarar defeitos, consolidar objectivos; tem que esquecer 
partidarismos, respeitar c8res d?ferentes, burilar pro-
gresso. à critica tela queser, essencialmente, a arte de 
julgaria. 
. . . . . . . . . . . . . 

Alicerçado no que atroz fica dito,terei que dizer a 
todos os freires o que entender, por virtude das suas 
constantes beliscadelas que, por mais que me debruce 
sobre O Evangelho, nada vejo que os auetorize, a não 
ser que a- Lei de Deus que eles consultam seja outra di-
ferente d'aquela que eu, como catolico, lei-o e medito. 

Z 

(Este tilINTRA-MUROS«+, é o que tínhamos de publicar 
no ultimo numero). 

lho—Barcelos. 
Pelo aniversário de «0 BAR-

CELENSE», apenas lhe mando 
um grande abraço, e que Deus 
lhe d@ saude para o orientar 
por muitos mais anos. julgo ser 
um dos assinantes mais antigos 
e tambem o queria ser ainda 
muitos anos. Que Deus nos 
atenda. 

Porto, 2I-2--1953. 
^Itonio Baptista jKartins 

Meu Ex.mo Amigo: 
E tardiamente que lhe envio 

um abraço de felicitações por 
mais um aniversário de «O 
BARCELENSE,.; e que muitos 
conte sob a sua proficiente e 
amiga direcção. 

Lisboa, 22—II—r953-
Fomondo Falcão jd<rCh<rdo 

O nrincipal e -honesto obj-ativo de 
aO BARJELEN8E«—tem eido como 
se constata de Inameros artigo& de 
brilhantes penas que o colaboram—sob 
o acertada e inteligente escolha do seta 
Ilustre Director e meu querido Ami. 
go—Benhor Rogerio Calás de CarvAbo, 
servir a causa porque vem pugnando 
intemeratamente de Regionalismo e no 
que se traduza em bem de Barcelos a 
sua Gente, e Brama maior e ampla ac. 
são:—o Bem Gerai e da Pátria. 

Louvores e - 6 Louvores são devi-
dos a todos, e tantos são, que nas soas 
paginas—terçam armas por tão eleva-
dos e nobres principios, em que se 
conhecem os vais dignos e inteligentes 
objectivos, partindo das suas penas e 
caracteres belas indicações, iniciativas 
amplas e rasgadamente patrioticas. 

Continue, pois, .O B,rcelenee■ a 
prosseguir aa sua honesta e digniócan-
te rota—tendo, a seu lado, sem cuvida, 
todos, e o numero é bem apreciavel, 
doe que põ-s, em primicias, o bem de 
todos e da N ção, onde sabe assim,— 
de modo louvores,—o seu bem proprio. 

Hcje que mereoidamtnte ■e tcsltja 
0 42.• aniversario de . O Barcelenoe«--
em festa se encontram, e com justiça, 
os que o dirigem, trabalham e colabo-
ram. 
E soa a desejar-lhes somo velho 

colaborador—ad muitos anos—na vida 
tão brilban,e a que vos dais. 

12-2-1953 foclro do Gosta 

Porto, 8-3-933 
...Snr. Rogério Calis: 

Sio tardias, mas nunca extemport. 
neas estas palavras de felicitação ami. 
ga, pela passagem de mais um eniver. 
sírio de «O BARCELENSE., que em 
boa verdade já lhe não pertence intei-
ramente, mas é encantadora e nobilis-
eima terra que serve incondicialmente: 
—Barcelos. 

Os melhores cumprimentos do ami. 
go dedicado: Adriano Simões Ramos. 

N 
Y Ex ma Sor; D. Maria da As-

su9çio da Silva Ferros P.mntel n 
are oossos ilustres Amigos, Bx.mos 
Seri. Dr. Francisco Miranda de An-
drade, Dr. Ouilherme Pirneotel, An-
tonio Baptista Martios, ôr. Fernando 
Falcão Machado, Soeiro da Costa e 
Adriano Simões Hame9, apresenta-
mos oa nossos sgradecimentos. 

Missa por alma de Fernando 
de Figueiredo 

Foi muito concorrido, por sesboras 
e eavalbeiros, a Missa que, ata dia 4, 
foi ratada por alota daquele saudo-
so Barceliaense e de sua )tipos,. 

No 6m dettei acto religioso foram 
cootrmpladoa geatro tubereulosos, 
dele de Barco lis • dois de eareeli-
choa, a 50400 cada, 9ufregaude 
119 almas, dos dolo ilustres fina-
dos. 

0E31 TU ÀR1 C) 

Julio Trigueiros 
Contando 6o anos de idade, nò dia 

U de Fevereiro, no seu Solar da Tor. 
re de Mol.les, ira R,melhe, faleceu o 
acaso respoitavel amigo e assinante, 
Bar. Jalio Brito L mpo Trigueiros, 
abas[- do Proprietario daquela freguesia 
do nosso concelho. 
O eaudoso finado, que foi um Ho-

mem de Bem, era marido muito gaeri. 
do da Sara D. Carolina Maciel Triguei-
ros e pai extremoso da Snr.« Dr.a D. 
Maria Julia Maciel Brito Limpo Tri. 
gaeiros Rocha e D. Maria Jo :é Maciel 
Brito Limpo Trigueiros e dos nossos 
amigos Sars. José Julio Maciel Brito 
Limpo Trigueiros, ilustra Engeoheiro 
Agronomo; João, Francisco e Jorge 
laaaiel Brito Limpo Trigueiros, intali-
gentes Academieos, e sogro do Snr. 
Helder Raul de Lemos Bicha, ilustre 
Engenheiro em Guimarães. 
O funeral, que se realizou no dia 26, 

foi muitíssimo concorrido, sendo uma 
frisante demonstração de Saudade pelo 
ilustre extinto. 
aO BARCELENSE«, sentindo a 

perda de mais este prestimoso amigo, 
envia o seu cartão de pesar f Ex.a« 
Família em lato. 

D. Maria Joaquinã Oliveira 
Ne penultima quinta-feira, em Gela-

difeloa, Famalicéo, faleceu a Snr.a D. 
Maria Joaquina da Oosta Oliveira, de 
8, anos, viava, mie muito querida da 
irar.& D. Maria O4íveira Carvaibo e dos 
nossos amigos Saro. Daniei Oliveira 
Carvalho, conceituado Negociante da 
nossa praça; Manuel a Armando Oli-
veira Carvalho, de Gondifelos, e sogra 
da Bar.* D. Alaria Idalina Portela de 
Carvalho, desta e dado. 
O funeral efectuou se ao sabado, 

com grande acompanhamento de pes-
soas de todas as categorias sociais. 
A todos os doridos, eaviamos senti-

das condolencias. 

Qlefeijo Lfica 
A' vendam, nesta cida-

de, na 

Calneira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

( fmfrente d Padario João .Cu1; 

Classes sociais 
Problemas 

Eis-nes em esperançoso Março. Fe-
vereiro faz a obrigação em parta. o 
frio e o catar incomodam nos, mas sio 
muito precisos. Março tem os dias 
iguais ás noites em todas as regiões da 
Terra . Dai o adágio popuiar . «Em 
Maço tanto dorme como faço.. 

Porém, o povo do campo, &!belo a 
horário de trabalho, soba sempre o 
tempo pouco para os serviços que há a 
fazer nesta época. Oi serviços t xigidos 
pela vinha—a empa e outros—a ioda não 
tratarão termiasdos nalgumas localida-
des. Muitos outros ela requere em Mar. 
ço. As eavas, para enterrar as plant.9 
destinildas é adubação verde, são feitas 
nesta epoca. Era bom que se não aca-
misssem ostros serviços próprios dés. 
te mês, para não prijedicaiem os dos 
meses seguintes. Fim agricultura b bom 
que tudo se ttça no tempo próprio. 8e 
ainda há poda para fazer, eonflrma-se 
o adágio : « Podar ev Marco é sor ma. 
draço». 

Nenhum serviço da agricultura tem 
tanto tempo para ser feito. 

D. ve pod.r-se em Dezembro, Janei-
ro e Fevereiro. Em Novembre, antes 
da queda da folhagem, não é econsa-
lbivel a poda. Sr permitida para a 
plantação das primeiras hortas. 

Antigamente chegava o tempo para 
tudo. Hoje todos fogem dos serviços 
•gricolae. Procuram oeap ções que 
lhes permitam educar o corpo e o os. 
PI ito. Nato podemos censurar nioguém 
por isso. Em certo modo é até muito 
louvável. E' difícil, porém, encaminhar 
o excesso da população para es classes 
onde a falta de braços é maior. Há 
moitas problemas a resolver 1 Em cada 
classe da sociedade portugursa há um 
problema para solucionar. Todas as 
classes encontram facilmente solução 

Pavimentação do 
Campo da Feira 

A Ex.ma Camara Muni-
cipal resolveu mandar pavi-
mentar, a paralelipipedos, as 
estradas centrais do nosso 
Campo da Feira, desde a 
Estação dos Correios até á 
Avedida dos Combatentes 
da Grande Guerra e desde a 
Avenida Dr. Oliveira Sala-
zar até ao Hospital da Mi-
sericordia. 

PEDIDO DE 
CASAMENTO 

No ultimo Babado, foi pe. 
dida em casamento, pelos 
seus Ex.mus pais, Snr.a D. 
Maria Laura Fernandes To-
maz de Araujo e do nosso 
preclaro amigo, Snr. Dr. 
Gonçalo José de Araujo, a 
Ex.ma Snr.a D. Maria Veni-
lia Vieira Guimarães, filha 
unica da Ex.ma Snr.a D. 
Aida Vieira Guimarães e 
do Snr. Carlos Guimarães, 
importante Negociante im-
portador da cidade do Por-
to, para seu filho e nosso 
tambem amigo, Snr.Manuel 
Fernandes Tomaz de Arau-
jo, digno Funcionario na 
«Sacorrr, Delegação do Por. 
to. 

0 enlace deve realizar-se 
brevemente. 
-fie •►•a.sa• 

Regedor dos seifos 
0 Ex.mo Ministro do In-

terior, por portaria publica. 
da no « Diai•io do Governo-, 
não autorizou que o Rege-
dor dos Feitos fosse julgado 
em processo crime sob a 
acusação de ter tomado par-
te numa assuada. 

Este Regedor tinha sido 
preso pela G. N. R. e en-
tre;ue a Tribunal. 

Diz-se na portaria que o 
Regedor compareceu junto 
da casa do ofendido para 
evitar cenas escandalosas 
que vinham provocando a 
indignação pública, e por 
isso justificada foi a sua in-
tervenção. 

Esta noticia causou gran-
de satisfttção na freguesia. 

ESCOLAS 
A Ex ma Camara man-

dou proceder a obras com-
plementares nos edificios 
escolares de Lijó, Pousa, 
Cossouradu e Abade do Noi. 
va, na importancia total de 
81.000300. 

Pediu tambem a criação 
de mais dois cursos para 
adultos a funcionar na ci-
dade integrados na campa-
nha contra o analfabetis-
mo. 

ema  

ASSISTENCIA 
Foi comunicado ao Ex.mo 

Presidente da Comissão 
Municipal de Assistencia 
que o Ex."> :Ministro do 
Interior concedeu o sabsidio 
de 30.00000 para a obra 
social do Colegio Missiona-
rio de Arcozelo, s e n d o 
24.00000 para, o Jardim 
Infancia e 6.0001100 para a 
Sopa dos Pobres. 

para a sua. Ninguém se lembra que há 
muitas outras classes com iguais direi. 
tos de serem atendidas. Cada problema 
irá sendo resolvido, tanto quanto pos-
sível, a seu tempo . «Roma e Pavia não 
se fizerem num dias Tenha se confìan-
Sq absoluta e saiba-se esperar. A sola• 
ção de todos os problemas está sepe. 
riormente entregue em boas mios. Ca-
da qual saiba cumprir integralmente os 
e- os deveres. Não se criem dificuldades. 
Os benefícios ião cartas e coibidos por 
toda a sociedade portuguesa. 

Prof- jÍfat/as j Ortiga >FOrnander 

Novos mastnantes 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assiºanue des-
te BemeaArio, mais as Sor." D. 
Prazeres D iartw d'Afooseca, do 
Porto, e D. MariA do C4rmo 
Peixoto, de Vil  Nnva de G+ia, 
e o Ror. Ramiro Farrºire da 
Costa, de Erm-ziade. 
Agradecemos. 

Farinha Amparo 
Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 
Telefona 8410 

campanha nacional 
de Educação ôe 
indultos 
Teve início em Janeiro 

últjmo e prolongar-aP-r£ até 
31 de D z-3mbro de 1954 a 
Campanha Nacional de 
E iucação de Adultos que 
visa, essencialmente, a pre-
paração para o exame de 
ensino primário elementar 
de analfabetos com idade 
comprAPndida entre os 14 
e os 35 anos. 
Nd e-impanha, como pes. 

soal durante, podem eol i-
borar não só os agentes do 
ensino oficial como outras 
pessoas que voluntàriamen-
ce se otereçam e dê-m ga-
rantias de competência pe-
dagógica e de idoneidade 
moral e política. 
Os indivíduos a quem o 

:Ministério da Educação 
Nacional reconheça que 
possuem as condições refe-
ridas, terão dir,-ito ã gra-
tificação de 500. 00 por e i-
da adolescente ou adulto 
aneilfabeito, de idade entre 
os 14 e os 35 anos, que pre-
parem até aprovação no 
exame do ensino elementar 
(3. 11 classe), 

Os agentes do ensino ofi. 
cial beneficiarão ainda do 
aumento de meio valor na 
sua ela.asificação por cada 
dez analfabetos que pre-
parem até aprovação no 
exame do ensino elemen-
tar. 
Os programas a seguir 

nesta campanha serão os 
da instrução primária ele-
mentar, o o m alterações 
que lhe serão introduzidas 
no sentido de os tornar 
ainda mais simples. 
Quem desejar beneficiar 

doe direitos acima indica-
dos, enviará à Direcção do 
Distrito Escular, com ur-
gência , relação com a indi-
cação do nome, idade e 
residência dos individuos 
analfabetos a leccionar, 
bem como o local onde será 
feito o ensino. 
Os pretendentes que não 

forem agentes de ensino 
comprovarão a sua idonei-
dade moral e política me-
diante atestado passado pe-
la Câmara Municipal da 
sua residência. 
Não poderão ser lecoio■ 

nados neste regime os indi-
víduos q u e frequentem 
cursos de adultos ou os que 
não sejam efectivamente 
analfabetos. 

Rem haja 
Do àno11im ŝ de Lodosos mues, 

rec bim4a 10400 para 4 necessita-
dos, a 4450 carda. 

•Il• 

Madrinha de Guerra 
De Snr. Anibal José Dias, residente 

ata Maca*. recebemos o seguinte: 
•Anibal José Diss, t.* cabo enfermei-

ro a.- 675, do hospital Militar da 
Flora—Macaa, dest ja corresponder se 
com senhora, ou menina como madri-
nha de Gaerl 

Ai fica satisfeita o justo pedido desse 
bravo Militar qua esta longe da sua 
terra e des-j a corresponder-se com 
pessoa da Metropole. 

Para o Monumento ao 
Bembelro Voluntarlo 

Do Ex m3 Snr. Engo-nheiro ,D. Por. 
nando de Magalhãe, e M•oezes, ( Vilas 
Boas), recrb•mos 65$ -lio pira o Mona. 
manto ao Bombeiro Voluitario. 
—Pari o mesmo fim, recebemos dos 

oossos assinantes, Snrs. Alexsndriao 
Marques Vilaça, lor$ .)o; Daniel Ma. 
nuel Rodrigues, S-Soo e Laurentico 
Ferreira Barroso, 5:-$ro. Ettes aossos 
amigos residem no Rio de Janeiro. As 
resp-covas quantias já foram entregues 
ao digno Tesoureiro, Snr. JU:> Mi. 
randa. 

Vida Ribatejana 
Este noi-o pr-zsdo coleira que se 

publica em Vila Franca de X°rir e que 
está se Serviço da Niçdo e da Região 
do Rib ,tejo, entro,, no 37.0 ano de 
existencia. 
Segando lemos noutros colegas, o 

Corei R1dactorial desse excelente se. 
manario publicou um numero ssp!eia1 
dedicado ao seu aniversário, mas, como 
alio nos chegou d redacção, não nos é 
pessivel diz,rmos da nossa Jast+çº. 
Ao seu ilaºtre Director e fncans=Svel 

Juroºlista, Ser. Pransto Nunes Dias, 
«0 BARCELENSE. envia o seu cor. 
tão de fellcrtações e que seja por mal. 
tos mais anos. 

Escrivão João Ferrsira Peixoto 
liste 110830 prezado amigo e s3si-

nante, que esteva a exercer o cargo 

da B erivão de Direi o, interiaamen-
to, em Btpos90 fe, foi colccado na 
e)mirca do Marco de Gaºavsaes co. 
mo gscrivã0 efective. 
Ao inteligente e digno Faciciona-

rio, com os 009501 parabeos, dese-
jamos-lha muitas pro=pºridildes. 

NA QUARESMA 
Estawos no tempo pró-

prio da preparação para a 
Festa comemorativa da 
Ressurreição de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 

E' a S.,nta Quare,9ma, 
recomendada á Ytynitência 
e Oração, feita com maior 
fervor. A Confissão Sacra-
mental é imposta ao cris-
tão como preceito a cum-
prir, sob pena de pecado 
grave que o exclui da Igre-
ja de Cristo, emquanto o 
não confessar com verda-
deiro arrependimento de o 
haver cometido e com fir-
me propó,3jto de não voltar 
a cometê-lo, assim como 
todos os outros. Prepare-
mo-nos para a Festa, indo 
levar nossas culpas u a e 
águas límpidas que brotam 
abundantíssimas da Confis-
são Sacramental. Peçamos 
para elas clemência e per-
dão. Haverá alguém tão 
louco que não deseje que 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
o ressuscite no últjmo dia 
da sua vida terrena ?! Não 
somós perdoados, sa não 
perdoarmos, de todo o co-
ração,a quem nos tem ofen-
dido, temos a certeza dis-
so. São palavras de Cristo. 

Pode haver quem se 
mostre arrogante nos dias 
despreocupados da v i da, 
impando fortalezas q u e, 
afinal, não passam de fra-
quezas- Querem diferençar-
-se doe seus irmãos em Cris-
to. Não querem ser consi-
derados piégas, mas, se 
os princípios que recebe-
ram no lar paterno, na in 
fancia e aduleseêacia, fo-
ram bons, recolhem, no 
fim da vida, á sombra da 
religião, confiantes na mi-
sericórdia infinita de Deus, 
se forem tão felizes que tte-

nham tempo para i R s o. 
Q cem nunca calcou a 
honra aos pés nem acabou 
seus dias obstinadamente 
impenitente voltará de no-
vo á casa paterna, onde 
será recebido com grande 
festim, como o filho pródi-
go! Ninguém deixa decum-
prir o preceito Pascal, com 
as devidas disposições.Niu-
guém se deixe levar pelas 
doutrinas dos prégadores 
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FOR BARQMLINH03 

Orfeão da C. P. de iF3lsarcellnhoae 

E' hoje, finalmente, que os barcelenses terão a opor-
tunidade de oucir o Orfeão e Orquestra do Centro Re-
creativo Popular da Casa do Poeo de Barcelinhos, no 
Cine•Teatro Gil Vicente, desta cidade. 

Sarou de Arte há muito esperado e que deve cons-
tituir um bom eFpectáculo. 

0 conjunto or jeonico e orquestral, sob a proficiente 
regência do Maestro Snr. Armindo Maia, deram o ulti-
mo ensaio na passada 4.a feira, que decorreu muito bem. 
Quer o orfeão; quer a orquestra apresentam um progra• 
ma bastante cariado, que não deixará, por certo, de agra. 
dar. No acto de eariedade8 teremos as coses de: 

Manuel Nelea, Joaquim Carneiro, José Faria e 
Manuel Nascimento em lindas canções e, ainda, um due. 
to e um quarteto por componentes do grupo. 

Digna de todos os elogios a iniciatitoa da Casa do 
Poso, desta freguesia, ela será compreendida por todos, 
mormente das Entidades competentes, pois, ao mesmo 
tempo que retira trabalhadores de centros nocivos á sara• 
de, educa-os e instruo os; tornando-os, portanto, cauda 
ceís e ateis á sociedade. 

Que tudo decorra o melhor possieel, é o que desejamos. 

Nitamoimento 

A esposa do nosso amigo, 
Snr. Antonio Augusto dos 
Santos, considerado indus-
trial de panificação, nesta 
freguessia, brindou-o c o m 
urina robusta menina. 
Mãe e filha encontram-se 

bem. Os nossos parabens. 

Futebol 

Amanhã, domingo, no 
Campo Ribeiro Novo, ás 15 
horas, Clube Desportivo de 
Barcelinhos contra Futebol 
C. Amares, a contar para o 
Campeonato Regional da 1.a 
Divisão. 

C. 

f•   iÌ 
A1•IEl•DO•S 

Recebeu granõe sarfiõo pare nenüer 
aos melhores preços 

A•. 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TFILIMTO IR- SJ 8410 

da irreligião. N i n g u é m 
acredite que a Coºfryeão 
foi inventada pelos Padres, 
para satisfação de curioei-

dades, como apregoam os 
falsos pt ègadores. Afirmar 
que é invenção dos sacer-
dotes é o maior dos absur-
dos! E' a ignorância, a ne-
gação compltita de Jesus. 
Nem os Ministros de Cris-
to eâo tão loucos que ln• 
ventassem, por curiosida-
de, a parte mais espinho-
sa da vida sacerdotal. 
Quem haveria tão louco 

que se expusesse, por cu-
riosidade, a os sacrifícios 
que o Confissionario im-
põe ?! 
São frios e calores custo-

sos de, suportar, mistura-
dos com hálitos repelentes. 
Têm de assistir aos últi-
mos momentos dos doen-
tes atacados de doenças 
contagiosas e em ocasiões 
de epidemiae, com grave 
perigo de eontàgio. Nada 
pode afastá-los da obriga-
ção que Cristo lhes impoz. 
Não julgue ninguém. Cris-
to é quem nos hà de julgar. 
Prof. fatias )Martins Fernandaa 

Mercado ramaanal 
Na ultima quinta-feira, os preces 

porque foram Tendidos diversos ar. 
ligas no 1lercadn sanaºal, desta 
cidade, foram os seguintes : 
Milho arrobs 
Ceateio 
Gal;aha, uma 
Frango, em 
Feijio manteiteeiro-16 
- frade -
a moleiro 
a vermelho a 
li bra■eo pegeeno9 

Ovos, duzia 
Coava Relega 
a nabiça 

Troechada 
Viobo, litro 
Limão, etate 
Castaaha 
Batata 
Cebola, gsiatal 

35$00 
a 3840o 

yt ,4 0 
16$00 

quilos 78500 
a 31800 
a 34$00 
a 411,,00 

69$00 
7$50 

molho 1450 
! gutN 
x50 
tgue 

2ojoo 
arrrabe 33,400 
• 311,400 

u ju0 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, Inicia 
os seguint€., assinantes : 

Até 30- 3- 1954, o Sor. Julio 
Nurelra da Cunha (giaq fez e favor 

de pagar com 40¢00) e, até 28--
3-1954, o Sor. Aotooio Vat=conce-
1os do Vala (que faz o favor de 
deixar 15¢00 para o Pêesoal grá-
fiei ). 
—Até 30-12-1953, es 3ors. 

Dr. Viriato Lusitano Aives Ferreira, 
Domiogos da Crus Pias, Dr. Poriria 
Aotooio da Silva, José da Costa 
Araujo (que fez o favor de pagar 
com 4000, Ilidio Morºira, 6ogs-
cheiro 0. freroatido de Magalhães e 
Menezes ( vilas Boa,-), Ad%lioo Ribei-
ro dos 6aotos, D- Taresa Alves da 
Costa, Dr. Bebastião M&ria Miranda 
Aviz Pereira de Brito (que foi o fa-
vor de pagar com 4000), D. Lidia 
Meira de Carvalho, Tesoureiro do 
Clube Desportivo de Iarcelinhos, 
J,Iu Landolt de Souto, Antonio Joa-
quim de Oliveira, José Luls Ferrei. 
ta, Auguato José da Silva Mates, 
Firm>no Duarte Porreira, Dr. Do-
miogos Baiboaa Jardim, Rodrigo 
P.reira Pimenta de Castro, Adelioo 
LobarioYas, Antonio Baptista da Cos. 
ta Faria, Manuel Oliveira L-irão, De. 
miogos !Honra e Manuel Gomes de 
Carvalho. 
—Até 30 —a --1953, os &oro. 

Remiro Ferreira da Custas Antonio 
Muoteiro Dias e a Sor .1 D. Paria do 
Carmo Palita; até 80-7-1953, 
os flore. Antonio Cailos de Oliveira 
Lobo a Aotonlo Gomes Barbosa; até 
30--6-195,3, o Sar. Padre Antonio 
J>,+quem Areias da Costa e, até 
£8-2-1.953, o Snr. Antonio do 
vela santos. 

--Até 90-12-1952, a gx.m• 
Sara D. Zuimira Ferrus e os Sors. 
Jusé da Silva Duarte, Frraasdo 
Lopes dos Santos, Aotooio Mula 
das giras, José Aibºrio Antunes e 
Manuel Miranda. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1953, os Sara. 

Joio Gomos Loberiuhas, José Gomes 
da Silva e Damei de Lima Letrreiro, 
de Ria de Jaaeire. 

Gratos pela defereneia. 

í `aa,rimacia de mar-viço 
Amanhã, Pr+csntra•so te serviço a 

Farmacia itntral. 

.NOVAS ESCOLAS EM 
VILA SECA 

• Os trabalhos dos novos 
•edificios escolares que um 
;ilustre e generoso beneme-
t rito mandou construir na 
j'sua terra Natal, já vão mui• 
dto adeantados. 

Ã construção é feita de 
materiais de primeira qua-

•lidade e a mão de obra é 
• perfeitissimR, honrando os 
A0perarios do nosso concelho. 

Os edificios devem ser 
,, ra ,,inaugurados no dia de S. 
Tiago, milagroso Padroeiro 
de Vila Seca. 

` -- 'CINEMA GIL VICENTE 
1 Amanhã ás 15 horas, 
neste cinema, em especta-
culo para os desde os 13 
anos de idade, com a gracio-
lsa comédia : 
i Centelha de amor 

Uma gargalhada por mi-
nuta cora Ronald Re:+ g an e 
Ele. nor P a r k e r, Wayne 
Morris, Eva Arden e Kent 
Smith. 
As 21,30, em espectactllo 

'para adultos, desde os 18 
unos de idade: 

lÊs anaTue e prata 

Heroicas aventuras, au-
dàcia, bravura jamais igua. 
lada. Com Errul Flyn e Ann 
•Sheridan. 

Programa da Sif, acsre3-
4cido do Jornal de Actuali-
Ildades, o qual apresenta As 

lN•g ar 
r a n d e s inundações do 

do 11%orte. 
M,,, —Na proxima quinta fei. 
Êra, 12, á3 21,30 horas,a de-
"licfosa historia de amor: 

A Estalagem de Cavalo Branco 
Um filme alegre, moder-

a no, dinamito, lnsplrado na 
opei eta do mesmo nome. 
Comédia musical salpica-

da de fina ironia. 
— Brevemente o filme por-

tugués: 
A Garça e a Serpente 
Um filme católico portu• kguès, que não tem par na 

cinematografia nacional. 

r1 

E 

DESPORTO  
Campeonato Nacional da 11 

niVi a 

Gil Vicente, 2—B9pinho, 3 
(ao intervalo, 1-1) 

Costa Idarilme, do Porto, arb+troa e 
Wjogo do passado D,miogo; e, aparte o 
ter eoaseatlda que o terceiro go,o Ao+ 
ofsitaates teoha . ida feito em. condiçõae 
irregulares, t,ão pode dizer-se qne o seu 
trabslho folgo mau, pois votamos uma 
simpática Imparcialidade na forma de 
aoaduzir o encontro. 

Nos primeiros vinte minutos o 011 
Viceale doaafoou e derp,rdiçoa as oca-
stbaa de ficar vencedor. Arredalas que 
foram tais oportunidades gnasi lie podia 
dizer que os barecienees perderam o eo-
coutro. 
E no fim dos noventa minutos de 

jogo estava soofirmada a h pótese : o 
Espinho vencia por 3 — 2. 

Erradamente se afirma que o grupo 
visitaste j,Koo mais, e qne j- Roo para 
ga: hir; uãe ó assim, U Gil Vicente foi 
quem j igou para perder, e este doutrina 
pode b•ss facümeute ser compreendida 
por todos qusntes viram e ln¢0. Aos 
q,e a ele rifo asaistiram bastará dizer-
•tbes que raras foram as vesF9 que os 
atletas de B rrcelos entregaram a bola 
aos colegas de equipe, e moitas as que 
doa aeua Passes resultara ser o adversa. 
rio a reei bar o eif,•rico. 
0 quluteto avaeç do p>+riou-se em 

tarde de laegavel desaire; nem certos 
alteras puderam ser recoob-sidos pele 
publico, tal a pouca sorte com que actua-
ram. , 

Não restam duvidas de que foi ama 
tarde de grande fracasso drvportivo, da• 
q,elas tardFi que nunca deixem sauda-
des e que tolos desejamos oiro mais ver. 

Augusto enleve novemente +m maré 
de evideoe>a e a ele se ficou devºndo a 
suavidade da derrota, que poleria ter 
Ido mais longe se uãe fosse a alia ezce- 
lente actuação. 
0 E•pluoo dOxou-nos a mesma fm• 

ptesait0 que tinhamos quande o vimos 
jogar ao seu campo. Não é grupo para 
levar a melhor com o Gil Viceno; mes 
um Gil Ticeate normal. a jiigar bem, e 
com o eea sector dianteiro a coodozir e 
a concretizar . Abusou da sua melhor 
constai iiç3o fi+loa, tendo eido o grupo 
mais castigado dentro de terreno, 
A soa vitoria Pm Barcelos, embora 

tealta causado surpiéia voa meios depor-

Festas das Cruzes 
A briosa Comissão das Fastas da® Cruzes, não se 

tem poupado a trabalhos, para que as mesmas sejam 
dignas da nossa Cidade. 

As Festas das Cruze®, são as nossas Festas. São 
as Festas do Povo de' Barcelos, que a elas costuma con-
correr com a alegria das suas canções e com o matizado 
alacre das mais lindas indumentarias. 

E então este anu, elas ainda serão maio retumban-
tes. Haverá mais cór, mais alegria. E' que a Comissão 
pèdiu já o patrucinio do Secretariado Nacional de In-
formação e da Junta Central das Casas do Puvo, para 
levarem a efeito o Concurso de Traje de Entre Douro e 
Minho. A representação doa trajes, vai ser entregue ás 
Casas do Povo desta região. E Barcelos por certo da-
rá um grande contributo, por intermédio das suas brio-
8a8 Casas d0 Povo. A nossa região é muito rica em va-
riedade de trajes, e o seu coojuºto vai por certo ser a 
nota retumbante das nossas Festas. 

Quanto a ornamentações, a Comissão está a estu-
dar os locais a onde a mesma deve assentiu. Em,ilumi-
naçõaia, serão por certo tão grandiosas como as do ano 
passado. 

A propaganda será em breve distribuída, e por on-
de ela for lie Feataé das Cruzes ficarão bem anunciadas. 

Na proximã st=mgna, sai a Comissão para a rua a 
percorrer o comercio. Ostilá que a população bareelen-
se a saiba receber e com b-eirrtsmo coopere nas Festas 
das Cruzes, que são lie nossas Festas. 
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4 PINTO DE MAGALNÁES, L.  DA • 
• BANQUEIRtaS • 

DepbeitAe á Ordem e @ Prazo, Deecotatoe, Cl;eQttee t3 

Tresfsr@rtoiaa r/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos o de todas lie operações Bancárias. 

r COR@E8PUN9SNT6 PRIVATIVO : 1 

• CANDIDO DIAS, LIMITADA • 
Casa de C9.mbios 

fores 20134 — 33,  da Sá d a Bandeira 

PORTA is, R• de $ampafo T E L. 
(Bruno) 
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20135-2013" 
Estado 230 
gramas L,L1A8 

!luva do paia, aif,o surpreendes os bar-
eelenses em virtude de terem assistida á 
maio peaaima exibição do seu repreeem-
taote. 

Oe atletas de G, Vicente entraram lie 
terrtoo com b•+çadrfras pestes e soles 
de iniciado o jogo foi guardado um mi-
o olo de silNneio em memoria •do E:. 511-
Snr, Julio Trigueiros, par do atleta J à0 
Trigueiros, cerimoela que a assietensia 
aublichau com uma atitude rerpf,ftoca. 

Sanjoanense--• Gil Vicente 
Amauhà, o Gil Vicente vai a S. João 

da Madeira onde defrootarB o grupo to-
ai, que lia i a volta aqui roi derrotado 

pelo resultado de !- 0. 
Auguramos soa rapazes de Barcelos 

um resultado bomroso. 

Columbofilia 
~nhã, damio; 0, rraliga•se a Pon• 

le da Coimbra. A entrega das óveo tem 
lagar das !õ á+ !7 horas da h, j• e os re-
logios de c0,t>Ole deverão iRuaimeote ser 
hoje eotrrgees das 2t é+ 33 horas. 
S ta prova esta a de+perlar o maio 

vivo iotereaae, por isso que o numero 
de aves eeacorreotes devera ser grande. 

SUTA 

casti coelho ófinçalnes 
`J nºeco prraado awixo e a.efaaute, 

Sor. H,mberto Garmeoa Coelho Gonçal-
ves, coacFituado Nrgociaote de Ferra-
gens e outras artigos, ma Rua D. Auto-
aio Barroto, denta cidade, acaba de 
abrir uma lotereasaote e « abica ólootrá, 
lia assa avela ao nau importante safa• 
beleclmeato. 

Esta 119oatra, muito embeleca agua• 
la movimentada artéria da coesa pro-
gressiva Teres. 

Paratiºme, pela bom gosto que teor. 

1)oentei@ 
Enscntram-ee eaf,rmoa os atasca 

amigas, tiara. Carlos Eduardo ltáaeh.de 
Paes de Arerjo F+rlRnsiras Gala. Propris-
teria, e Fraosieca )asé Dáooteiro Torres, 
ilustra Vise Presideatc do acaso Muni• 
ctpio. 

s 
V3c obtsado atcasce melhoras, o 

que estimamos, os nossos amigos Mar*. 
Arnaldo t3elsaar, ProprisWio: Antonio 
Moreira, digno Frraeisnario fi4an>oipal; 
Caetano Caa4o L.ioherce, ioportaots 
Iadaetrial, e J âe da Dias Soeres, Bati. 
medo Funaiooario da Fabrica do Moa-
gem do Cavado. 

Faleetmentoas 
Gostando 75 avos taloceu, quarta— 

fei-ro, nauta Cidade, o Sor. José Ferreira de 
Carvalho, car¢erPi,O apoaeotado e pai do 
Nor. Rogarão de Cote, a quem apresen-
temos p estues. 
— siabado, em Bareeliebria, talPeen a 

flor,• D. Juagnloa Games de Faria Alves! 
de 75 core, viuva- 

A' tamllia em lato, as BOb9as c0udo-
i loaºias. 



+•► r•grrce••••re 

Csa.landarioss 
O nosso amigo, Ser. Joaquim Ge-

mes da Cesta, digno Socio da afamada 
Fabrica eEstores Vitória., de Cerim— 
Ermesinde, ofereceu-nos trás interes-
sautes eaiendarios, reclame degaela 
eoeaºitaada imdaetria. Gratos pela 
gentileza. e 

O. snrs. Manuel Alvea Pereira & 
Irmão, dignos Agentee nesta cidade, da 
importante Companhia de Segerae— 
Tranquilidade, entregarzm-nos ama 
interedsente Agenda. Agradecemos. 

completo sortido em 
lltassas de l.a qua-

►idade 
Vende nemtaa cidade a 

Catezeira de Barcelos 
Telefone tS 4 1 o 

Operações 
No Hospital da Misericordia desta 

cidade, foi operada a Snr,a D. Maria 
Rosa Fernantits Faria Eoatainhas, cta-
dicada Esposa do nosso amigo, Sar. 
Rafael Fontaiohas, importante Nego-
ciante em Brega. 

—No `Porto, foi operado o nosso 
amigo, fiar. M tauel Ribeiro aleira, di-
gno Negceiante, nesta cidade. 

As operações decorreram bem, mo-
tivo porque os operados vão obtendo 
sensíveis melhoras. 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORI)LNARIA 

Convoco a reunião da As-
sembicia Geral Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHA para o dia 21 do cor-
rente, ás 15 horas, na mede 
social, para discutir • votar 
o Relatório, Balanço e Cun-
tas do Conselho de Admtnis-
tração e Parecer do Conse-
lho Fiscal do exercicio de 
1952. 
Se por falta de numero le-

gal de accionistas ou de re-
presenteção de capital se 
não puder deliberar naquele 
dia, fica desde já designado o 
dia 28 do mesma mês, a 
mesma hora e local para se 
efectuar a reunião. 
Barcelos, 6 de Março de 

1953. 
0 Presidente da Mesa: 

•(umbarfo Carmona Coz,14o 
gonça/vºs 

E D I T A L 
pintura e CaisCão de 

préüios 
MARIO .MI G UEL GAY-
DARA NO.UTON, Li-
cenciado em Direito pe-
la Univèrsidade de 
Coimbra e _ Presidente 
da Camara Municipal 
do concelho de Barce-
los : 

Torna público que até ao 
dia 30 de Abril Dão é exigida 
licença para a pintura e cais-
ção de prédios dentro da 
área da cidade. 
A escolha das obres fica 

sempre sujeita no parecer da 
Repartição Técnica desta Ca-
mata Municipal. 
A partir da data acima ta-

DE Fnljl= :LTj± 3 =?.A CTTN'I3 A. 

Avisa os seus estimados clientes que se encontra 
em obras o seu estabelecim(,nto, o que não impede pode-
rem ser servidos com os seus artigos pela porta lateral 
que dd entrada para a a Pensdo Arantesx. 

Mais avisa, que no dia 26 do mês de Março, reabre 
ao público completamente remodelado e com um enorme 
sortido de calçado desde o mais modesto ao mais chie. 

Tinturaria Barcelense 
( Filial da Tinturaria Brazìi da 

Póvoa de Varzf m ) 
Tintos garantidos em todas as cores 
Luto0 vaia 48 /aoraa 

hanagens Químicas e a sêco 
AC>IENTE EcM BA ]Et G1M1E.OS 

8A MA2rE ti  
(Enfrenta à Igreja do Senhor da Cruz) A 

diceda serão autuados todos 
os proprietatios que nos ter-
mos do Codigo de posturas 
demais diaposições aplica-
vete não tenham os seus pra° 
lios nas devidas condições 
de asseio e conservação. 
Chama-se de foi ma espe-

cial a atenção sobre os pré-
dios que possam ver-se da 
estrada B r a g a—Povoa de 
Varzim e do Rio Cávado, de-
vendo as obres desses pré-
dios ser aclaradas ao mexi-
mo para que a cidade tome 
um aepeeto cada vez mais 
alegre. 

Para constar e devi-
dos eleitos, se publica 
este e outros dto igual 
teor, que não ser a pxa-
dos caos lugares publt-
cos do costume. 
Paços do Concelho de Bar-

celos, 5 de Mar oro de 1953. 
0 Presidente da Cainara Municipal, 

3ldrio Miguel Gándara 
Norton 

I£+'miceerar>ta a 
Bm Barqueiros, Maouel Safaei de 

Miranda, de 75 asna. 
—Em Palme, Antonio Manuel 

João de Sá, de 81 anos. 
—Em Adães, Delfiaa Rosa Duar-

te, 76 anos. 
—km S. Miguel da Carreira, Te-

resa Maria da Custa, de 83 anos. 
--Em Alvite L Pedro, Olivia de 

Oliveira, de 44 anos. 
—Em Negreiros, Tereza da Silva, 

de 72 aooa. 
—Em Vila Cova, Domitigoa loeé 

de Oliveira, de 86 apor; Beruardina 
domes, de 85 aor,s e José Mirtios 
de 0 iveira. oe 77 anos. 
—im Altirru, Arlindo de Sá Tor. 

reg, de 41 avos o Alice de Sá Qaei-
roa, de 30 anos. 
—Em Palme, Bmllia de Sá da 

Costa, de 52 anos e Rosa de Jesus 
Gonçalves, de 73 anos. 
—Em Macieira, Rusa Joaquim de 

Mirauda, de 76 anos e Tereza da 
Costa Lsitíio, ds 66 anos. 
—Em O ivel:a, Antonio Gomes 

Coura, de 85 aooa e Luita da Silva 
Couto, de 74 aooa. 

—Nesta cidade. Antonio Luiz AI. 
vis da Silva, de 76 aooa e Julia da. 
Conceição Barbosa, de 77 anos. 
--Em Tamel S. %w imo, losefa 

da Couta Sã Viana, dr 77 anos; 6mi. 
lia da Coneeipão, do 85 anos e Juão 
Lopes da Silva, de 80 anos. 
—Em Balugães, Domingos José, 

de 86 aaos e Aotenio Ferreira titilo, 
de 31 aeog. 
—Em S. Miguel da Carreira, Jea-

quina de Araujo Azevedo, de 77 
atio9. 

—Em Areias de Vilar, Belmira 
da Silva Costa, de 38 anos. 
—Em S. Beato da V*nma, Ma-

nuel Ferreira do Sonio, de 79 anos. 
—Em Forneloe, Jacinto Joaé Go-

mes, de 83 aooa. 
—6m Alveios, Joaquim domes 

da Silva, de 73 anos. 
—Em Viatodos, Ana de Araujo 

Pereira, de 78 anos. 
—Em Chavão, Tereza de Araujo 

Lemes, de 64 amos. 
A's familias em luto, peeamet. 

VENDEM - SE 
3BOUCAS 

Na freguesía da Lijó, a bºu. 
ça da Arranha, das Pulgas e 
de Santa Cruz, pertencente ã 
Familia Barreto Alão de A1-
peim, de Viana do Castelo. 
A venda será feita nº dia 

22. ás 2 horas da tarde, na 
prepriedade da tss.m' 'Víuva 
de dar. Dr. Ferreira Pedras, 
em Arcezelo. 
Se chover ficar£ adiada pa-

ra o 1.e domiago que e+ativer 
bom tempo. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
to; desejando adquirir um 
relógio de bua merca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a soguir: visitar a 
~rivasarta £14 ova›, 
,lua D. Antonio Barroso 
(enfrente g Coafdttaria Sal-
♦açào.), nesta cidade. 

CASA PARA hbTABE-
LECli1'IE,•TU 

Pretende-sa alugar no cem-
tro da cidade. 
Informa alista redacção. 

AliMAZbM 
Na Rua W. Matauel Paes, 

n.o 40, aluga-se um bom ar-
mazem. 

EM BARCELIINHOS 
Alugam-se duas paqu'~s 

andaras com quarto de ba-
nho, a Es®. 15U;00. 
Tratar Padaria João Luíz, 
(Lnfrente é Cafezoira de 

Bareciot). 

VENDE-bE 
Em Arcuaelo, o direito e 

acção que tirm Manual Perei-
ra Gumes, no herança de 
seus país, da Casa Ranzeiro. 

laformt, o Sar. José Ribel-
ro, na mesma freguesia. 

Anuncio coas 61, linhas ptblieado em .0 
BARuELSãzE, de 7-3-4933 

TRIr3UNAL JUDi4, IAL DS 
BAffi.ÉLUS 
(seciaiaria) 

ANUNCIO 
2.` pubiico çãe 

Pelo Juizo de`D,reito desta 
comarca, correm editos de 
seis meses a coutar da se- 
gunda pub,icação d e s t e 
aouacio, citando JOSÉ CAR-
DO•O, tambem cuubeciao 
For Jotè Cardoso Linhares, 
que f,#1 da freguesia de Vila 
Yrescatoha baio Martinho, 
desta comarca e ausente em 
parto incerta, pata no prazo 
der • iate dias, depois de fia-
do o dos editos, contestar, 
querendo, a acção especial 
ate obtenção, aucrssão e en-
triegtt de seus bens, que Ro-
sa "rdoso, Linhares e mari-
do Manoel de Barros Miran-
da; Lrmlita Cardoso Limbars8 
por si e como mandataria de 
seu irmão e cunhada, Paulo 
Cardoso e mulher Laurida 
Marques Cardoso; Aatonia 
Iftaudãu Cardoso e marido 
Firmino Mandes dia Miranda; 
Kmnia Rusa Brandão, viuva, 
por ate e COMO represeatante 
da seus fi►hos mauores Hor-
tencia, Iriuritada, Ana, Joa-
quim, Gloria e Manuel Braa-
aAo Cardoso; Antonta Car-
doao Linhares e marido José 
Rodriguss Gonçalvtis e Ao-
touto t:urdoso Gumes e mu-
lher Masïa Celeste Alves de 
Miranda movem centra Ma-
ria Brandão Cardoso e ma-
rido Ilidiu Gomes Pontes, Te-
rtz%L Brandão Cardoso e ma-
rldo Agostinho Antonio_ Car-1. 
doso Mklvar, José Brandão i 
Cardoso e mulher Emilta Car-
doso Malvas; Carolina Bran-• 
dão Cardoso; Maria da Coa.•1 
co cão Brandão Cardoso; e} 
josé Brandão Cardoso, e, pa-!• 
ra o mais legal. 
Barceio-,, 23 de Fevereiro 

de 1953. 
Verifiquei I 
0 Juiz de Direito, substituto. 

ltaouei Alberto Rodrigues i 
de Faria 

0 Cheta da 3.a secção de proceotos : 
Julio Cegar Perolra Mendes 

Laranjalre 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Yenõas a prestações 
desde a z 8 s o 
POR SEMiìCtfl 

-.qít---

At3FENTE 

A.RTU-.•, •LiV•B I• • PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-2 4 

A melhor Organização de Fe-

briao e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Aduado. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das mossas Fábricas. 

EM 13ARCIEi3LOC3 

comz1vr. rapta d® ~guros 
X V1A.1V <) A 

AgBazcia o Po$to de Seguros em 

Barcelos — Av.a DR. OLIVeIRA SALAZtR — 55 

8 3M O• U R O 8.- VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPINHIAS PE06UESAS 
Y , Ic*xII*1,1W 

>h r•an-ei►•aea+isw iA armei •nr°r sw s+•r t•a.•w sws••rw s•roersrrrr 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
 DE  
MANUEL DA CRUZ PIAS 

Rua Barjona de Freitas (Em frente á Padaria João Luiz) 2 
Casa especializada em C A F É e C B V A D A 

MERC1,1^UTA FINtyl 

TELEFONE 8410 2 
1•.savlaa•►•1.Aa.••..aa•r•a.•+ttisA.s•vr.,..ra•r•a.sr•/r.a,. •eeaaraarA•dr• 

D1NMAI RO ao *f ulí0 da L ic,# 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

LAN HA- B _1•£ 8:MC & 

Na Fdbrica de José Araujo Gonçalves, na 
Avenida Alcaides de Farra e Rao Elias 
Garcia, desta cidade, veade-se a 4100 a 

arroba e a 260$00 a toniolada. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista e Farmaeeatlee 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Nova, P.0 44 
Teletone 8.324 ~ ELOS 

lliexandre de •drdona 
Largo D. António Barroso, 6 

Jolefonº 844? 

BARCELOS 

ACxKADEC1MENTu 
Sularciadu crus Jaeatus Yurte-

la, ali 13arcolinhoa, vem, por 
esta mato, tg, aaticer ã cum-
panhia do S,suroa—aDuur, s, 
au quo é 4igno Agente am 
Batecior} o &ar. J..aquim de 
Iraria reixoto, a turma pi-ou-
ta curro liqutduu os prt juí-
soe causai na sua cada, 

quando do desastre de Janei-
ru ultimo. 
Tambam está grata á Ex.ma 

Camata Municipal, cus sasus 
TBanicos, ato Rageaor da fro-
guesia Sar. Juau Iraria Filho 
e ao Lrmpratteiro, Sar. hera 
nani da Silva Viana, bem 
como a todas as pessoas que 
lho prtetaram auxilio na 
ocasião do lamentava) sinis-
tro. 

Bareclinhos, 4 de Março 
de 1953. 

Magatna te•inger 
Vime)•-aa uma, em estado 

de nova. 
luforma Drogaria Pimeuta 

do Vale. 

ide! pura em frescos e 
anuiso 

Vende neista cid®de a 
Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8410 

,f atata de 
Montaivgre 

Quem pretender bua bata-
ta para consumo ou semente, 
do 1.e ano, queira fazer as 
encornendas ao Snr. Joi•é Pa-
reira Sirmõas, Rua de S. Mi-
guel o- Anjo, n o 2—Barceli-
r•hos, ou ao Sar. Domingos 
Q.tintas, na freguesta da La-
ma, deste concelho. 

BICICLETA 
Vende-se uma, em bom es-

tado. 
Informa esta redacção. 

AO PUBLICO -
Juté G)mea duas bantos, do 

lugar du Assento, casado, da 
freguesia du Vila Seea, do 
concelho de Barcelos, ♦.am 
tornar publico de que, se 
aparecer morto ou ferido (ou 
alguma ptrssoa de sua fami-
lib), só se pode queixar de 
Jutaquitu da Silva Pontes e 
do seu irmão Baptíota da 
Silva Pontes, da mesma fre-
gu-sia e lugar. 
Também os torno reepon-

sáveis por quaisquer danos 
que causem nos meus ptó-
dios. 

Faço esta declaração, por-
que já fui ameaçado por di-
versas vezes. 

Vila Seca, 2 de Março de 
1953. 

Mit>biliaa de Quarto 
Fim mogno, vende-pe. Tem 

10 peça$, com espelhos de 
cristal e marmores. 
I■forma esta redacção. 

•urgonete—Vende-se 
Pequena, fechada, em bom 

estado. 
N"ta redacção seindiea. 


